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I . CBJETIVCS GEHERALES 

En una poblacidn cualquiera hay, en cada grupo de edades, determinadas proporciones da mujeres s o l t e -

ras y de mujeres no so l te ras (casadas y conv iv ien tes , fundamentalmente). Si se admite que l a gran mayoría 

de los h i j o s que nacen son de las mujeres no s o l t e r a s , es f á c i l imaginar que s i todas l as mujeres pasasen 

a esta ca tegor ía , l a fecundidad aumentaría considerablemente en esta poblacif in: se r ía mayor cuanto menor 

fuera l a proporc ión de no so l te ras ex i s ten te antes del cambio supuesto. A cambios grandes en los niveles 

o proporciones de mujeres no so l t e ras corresponden cambios grandes en l a fecundidad, ya que ex is ten pro-

porcionalmente más mujeres expuestas al r i esgo de concebi r . 

Se t i e n e , entonces, l a nociSn de que l a nupc ia l idad (entend ida aquí esencialmente como las propor-

ciones de mujeres no so l te ras en cada grupo qainquenal de edades)posee l a c a r a c t e r í s t i c a de l i m i t a r l a 

fecundidad de una poblacifín determinada: cuanto más a l t os son l o s n ive les de nupc ia l i dad , tanto más a l t a 

es l a fecundidad, abstrayéndose cualqu ier o t r o fac to r que l i m i t e a esta ( I I t ima. 

Evidentemente, hay factores que están estrechamente re lac ionados con l a nupc ia l idad y que in f l uyen en 

l a fecundidad, ta les como l a v iudez, l as sepa aciones y o t r o s . Pero en este t raba jo vamos a considerar los 

como no impor tantes, ya que se supone que el peso de e l l o s en l a fecundidad no es muy grande. 

Por o t ro l ado , se sabe que no es solamente l a nupc ia l idad el f ac to r determinante de l os n ive les de . 

fecundidad observados en una población dada. S i los n ive les de nupc ia l idad no se cambian, pero las mujeres 

no so l te ras t ienen el "deseo" (por un motivo u o t ro ) de tener un n & e r o determinado de h i j o s y u t i l i z a n para 

esto cualquier t i p o de ant iconcept ivo ( p i l d o r a s , 0 . I . l ) . , e t c . ) , abortos inducidos o e s t e r i l i z a c i S n qu i -

r f i r g i ca , tenemos ahora o t ro t i p o de l i m i t a c i ó n de l a fecundidad. 

Por o t r a pa r te , hay otros fac tores que i n f l uyen en l a l i m I t a c i S n de l a fecundidad. Por ejemplo, l a 

f e r t i l i d a d de las mujeres: este fac to r es independiente de los dos ya ci tados - n u p c i a l i d a d y contro l de naciinien-

tos - porque está más directamente v incu lado a factores b i o l óg i cos que a factores soc ia les u o t r o s . Hay 

además, muchos o t ros q i3 l i m i t a n l a fecundidad, ta les como el i n t e r v a l o in tergenSsico, que a su vez t iene 

re lac ión con el período de infecundidad que hay después del p a r t o ; e t c . Pero estos f a c t o r e s , como son de 

orden est r ic tamente b io lóg ico y no var ían mucho de población a población dadas l a s semejanzas b io lóg icas 

entre las mujeres de d i s t i n t a s " razas " , no son objeto de nuestro es tud io ; l o mismo es v á l i d o para var iab les 

ta les como l a f recuenc ia de las re lac iones sexuales y o t r a s . 

Se pueden d i v i d i r , entonces, para l o s efectos de nuestro t r a b a j o , los fac tores que l i m i t a n l a fecundidad 

( l o s fac tores de " c o n t r o l " ) en dos grandes grupos con c a r a c t e r í s t i c a s d i s t i n t a s : 

a) Los fac to res r e l a t i v o s a l a ant iconcepción, aborto i n duel do, e s t e r i l i z a c i ó n 

b) El f a c t o r nupc ia l idad. 
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En consecuencia, se puede deci r que, haciendo abstracción de los fac to res fundamental mente b io lógicos 

que l i m i t a n l a fecundidad, hay dos t i pos de fac to res ( l o s a r r i b a Indicados) que cumplen dicha f ú n c i í n . 

De acuerdo con A, J, Coalo ( Í 955 ) : "Una causa de l a fecundidad reducida, que se da con f recuenc ia en 

las modernas naciones i n d u s t r i a l i z a d a s , es l a l i m i t a c i i í n de l iberada del nímero de nacimientos por parto de 

parejas cohabitantes en estado potonc ia l do p r o c r e a r : l i n i i t a c i í n de l a fecundidad por o l empleo de ant icon-

cept ivos (en l a t r a d u c c i í n o r i g i n a l al español: " con t racep t i vos" ) antes del c o i t o , durante el co i to o después, 

l i m i t a c i í n de l as re lac iones sexuales al llamado período de soguridad y l i m i t a c i í n por aborto en los casos de 

concepción consumada. La baja fecundidad debida al contro l de nacimientos puede l lamarse baja fecundidad neo-

maltusiana en atención a que l o s primeros abogados del cont ro l do l a na ta l idad adoptaron e l - c a l i f i c a t i v o de 

neomaltusianosj pese a que e l propio ( lal thus fue un enemigo resue l to de l a anticoncepción y, por supuesto, del 

aborto». Se puede l l a m a r , entonces, l i m i t a c i ó n maltusiana a l a l i m i t a c i ó n - d e l a fecundidad debida al f ac to r 

nupc ia l idad (que vamos a s imbo l i zar por "m") y, al o t ro t i po de l i m i t a c i ó n , neomaltusiana (que vamos a sim-

b o l i z a r por "£ 

Teniendo en cuenta l a s observaciones ; conceptos an te r i o res , se def ln ier 'on los s igu ientes ob je t i vos 

del t r aba jo : 

a) í íedir e l peso que t iene l a nupc ia l idad , o f a c t o r mal tus iano, en l a l i m i t a c i ó n de l a fecundidad en de-

terminada fecha; examinar, por ejemplo, en quó tanto por c iento aumentaría l a fecundidad, observada en deter -

minado pa ís , s i se h i c i e r a abst racc ión del f a c t o r maltusiano, 

b) Medir el peso que t iene e l f a c t o r neoraaltusiano en l a l i m i t a c i ó n - d e l a fecundidad. Es d e c i r : ver en 

quó tanto por c iento aumentarfa l a fecundidad s i abstrajóramos esto f a c t o r , en determinada fecha, • 

c) Relacionar l os dos fac to res (e l maltusiano y el neomaltuslano) ent re s f y con re l ac i ón a l a fecund i -

dad observada, 

d) Ap l i ca r l os a n á l i s i s hechos a algunos países de AmÓr-ica La t ina ( B r a s i l , Colombia, Costa Rica, 

Venezuela y Panamá), 

i U LA FECUUDIDAD DE LAS'HUTERiTAS^ Y SU !t-lPORTAHClA EW EL ESTUDIO 
DE LA FECUNDIDAD -Y NUPCIAL i DAD . 

• Segón A* J , Coale (1965): "El más elevado n ive l de fecundidad que puede razonablemente esperarse de una 

poblaci í ín dada, se alcanzaría s i todas l a s mujeres en todas l as edades tuv ie ran h i j o s nacidos v ivos al r i tmo 

c a r a c t e r í s t i c o de l a s mujeres casadas en l a población más fecunda do que se tlsxie conocimiento f i ded igno . 

Una población que l i m i t a r a l a fecundidad segín p r i n c i p i o s est r ic tamente maltusianos-no a lcanzar ía este n ive l 

máximo porque permaneciendo so l te ras algunas de las mujeres potencialmente fecundas, ónicamente l as mujeres 

casadas l l e g a r í a n a l a fecundidad tope. Una población que l i m i t a r a l a fecundidad, segfin p r i n c i p i o s e s t r i c t a -

mente neomaltusianos, no a lcanzar ía tampoco el n ive l máximo a causa de l as práct icas do cont ro l de los naci--

niientos ent re l a s mujeres en edad do procrear (casadas todas o l l a s ) " , . 

•}_/ Secta menonita del noroeste de l os Estados Unidos y del Canadá, que v i ve en un sistcnia comuni tar io . 
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Por o t ro l ado j l a "pofalacíSn c;ás fecunda da l a que se t i ene conocimiGnio f ided igno"as l a de las 

hu ten ' ías . 

Sus tasas de fecundidad son realmente a l t a s : en esta población no hay n lngín t i p o de contro l nemaltusiano. 

En el cuadro s igu ien te se muestran l a s tasas de fecundidad espec í f i cas de las h u t e r i t a s casadas, obtenidas en 

el período 1921-1930, extraídas del a r t í c u l o de A. J . Coale {1S65): 

Edad 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 4C-W 45-49 

Fecundidad: C,7CC D,550 0,5D2 0,447 0,4CG C,222 0,061 

Se considera, entonces, que l a s tasas especí f icas de fecundidad de las mujeres h u t e r i t a s casadas son 

las tasas de fecundidad más a l tas que el ser humano es capaz de a lcanzar , ya que el f ac to r maltusiano no 

i n f l uye en estas tasas (se consideró s51o l as mujeres h u t e r i t a s casadas) y tampoco el f a c t o r neomaltusiano 

{dadas las c a r a c t e r í s t i c a s de esta pob lac i ón ) . 

Hay, evidentemente, otros f ac to res que nos pueden l l e v a r a creer que estas tasas no ser ían alcanzadas 

en una poblaci f in donde, por ejemplo, l a mala al imentaciSn fuera una constante, que estas tasas serían sobre-

pasadas en una poblaci i ín mejor al imentada, e t c . ; pero vamos a considerar en este t raba jo que este t ipo de 

factores soc ia les t iene poca impor tanc ia ; además, i n c l u i r l o s compl icar ía extremadamente el aná l i s i s (por no 

decir que l o t o r n a r í a imposible) y no apo r ta r ía nada de esencia l al mismo. 
I 

Al examinar l a s tasas de fecundidad por edad de las h u t e r i t a s , cabe adve r t i r que la correspondiente a 

mujeres con edades entre 15 y 19 años parece exagerada. En e f e c t o , es posib le que e l nSraero de casos sea 

reducido a causa de que hay una a l t a proporc ión de s o l t e r a s , l o que haría poco estable este v a l o r . Por o t r a 

par te , podría pensarse en factores d i f e r e n c i a l e s (por ejemplo, l a s jfivenes en estas edades, que se casan, 

son más fecundas que l as que no se casan, e t c . ) . 

Coale, por ejemplo, adopta a rb i t ra r i amen te para este grupo una tasa más bien modesta (= 0 ,300) , haciendo 

el razonamiento de que en este grupo ex i s ten oiuchas mujeres infecundas todavía. 

El o b j e t i v o de este cap í tu lo es el de dar l os conceptos básicos necesarios para l a obtención de índices 

que midan el peso que t ienen el f a c t o r maltusiano y el neomaltusiano en l a fecundidad observada en un país 

cua lqu iera . 

Ya se sabe que l a fecundidad máxima (que vamos a l lamar fecundidad na tu ra l ) del hombre es l a fecundidad 

de las h u t e r i t a s casadas (vamos a s imbo l i za r estas tasas espec í f i cas como ^ f " ) . Si se t iene una población D X 
dada (que no sea de las h u t e r i t a s ) , se puede imaginar l o s i g u i e n t e : 
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a) La fecundidad de esta poblaciCn está afectada por l o s dos factores ("nm" y "m" ) . 

b) Si se supone l a i nex i s tenc ia del f a c t o r neomaltusiano en l a raisina, o sea, s i l as mujeres no adoptan 

ningCn t i p o de con t ro l neomaltusiano, l a s tasaS de fecundidad ser ían más al tas seguramente, pero no a lcan-

zar ían l a s de fecundidad na tu ra l , porque todavía res ta el f a c t o r nialtusiano (o sea, hay en esta poblaciSn 

mujeres so l t e ras que no están su je tas al r iesgo de conceb i r ) . 

c) Se obt ienen entonces, c i e r t a s tasas de fecundidad no afectadas por el f ac to r neomaltusiano, que 

vamos a l laroar tasas especí f icas de fecundidad semi»naturales. 

d) Ahora, s i se supone que todas l a s mujeres son casadas, o l o que es l o mismo, s i sustraemos el 

f ac to r maltusiano de l as tasas seminaturales (s imbol izadas por obtendremos l a s r f " . O _X D X 
Esquemáticamente, se puede d e c i r : 

, (-nm) i s n , ^sn (-m) ¿n , , , ^ n i , V r T . y J ^ ^ J 6 , al reves l 5 x y j . • 5 X ' ' 5 X > 5 X * ' 

^n ^ ( tm) ^sn ^sn (+nm) J 5 X > > 5 X- ^ 5 X > ÍJ 5 X ' 

En o t ras pa labras, l as ^.f son func ión i'e nm y ra, l as ^.f®" son función so'lo de m y l as t . f " son inde-j X j X . 1} X 
pendientes de estos fac tores y en consecuencú, tasas de fecundidad natura les en l as que estos dos fac to res 

no i n f l u y e n . 

En e l n i ve l de a n á l i s i s de este t r a b a j o , se puede dec i r que l a fecundidad c'iservada { ^ f ) t iende a ^ • • o X — — — 
j f ^ en l a medida en que cada uno de l o s dos f a c t o r e s , o l o s dos a ¡la voz (nni y m) dejen de ac tuar ; o sea, 

nm y m, al actuar como " f reno" de l a fecundidad na tu ra l , producen l a fecundidad rea l u observada en una 

población cua lqu ie ra . Por este mot ivo , se pueden obtener dos tasas de fecundidad espec í f i cas del mismo n i v e l , 

pero d i s t i n t a s .en esencia: en una, e l f a c t o r determinante, e l f a c t o r de más peso, podría ser el fac to r nm 

y , en l a o t r a , e l f ac to r ra. Por e jemplo, una población donde no ex is tan prácticamente mujeres so l te ras en 

e l grupo 20-2't años, pero donde el f a c t o r nm t iene gran peso, puede tener l a misma fecundidad ( n i v e l de tasa 

espec í f i ca de fecundidad) que o t ra poblac ión donde las cosas son exactamente al revás: ex i s ten pocas mujeres 

casadas o conv iv ientes con re lac ión a l a población a n t e r i o r , pero donde el cont ro l neomaltusiano no es 

pract icado con l a misma in tens idad que en la , primera pob lac ión . 

Se sabe que: ^ f j = ^B^ / ^S^ 

5 x 5 x ' ^ 5 x 5 x ' 

En l a s fórmulas especi f icadas a r r i b a , para el caso de l a s mujeres h u t e r i t a s , rS " representa l os h i j o s 
D X 

tenidos por las mujeres en determinado grupo de edades; ^S son l a s mujeres so l t e ras de determinado grupo O X 
de edades y son l as mujeres no s o l t e r a s de determinado grupo de edades. Evidentemente, _f es, en 

V X !} X 

el caso espec í f i co de las h u t e r i t a s , l a tasa espec í f i ca de fecundidad observada en determinado grupo de 

edades, ya que en el numerador están l os nacimientos y , en e l denominador, las mujeres t o t a l e s , de determi-

nado grupo de edades. 
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Per o i ro lado , l as ^ f ^ , que son nuestras tasas de fecundidad na tu ra l , son obtsm'das a p a r t i r de l os 

nacimientos de l as h u t e r i t a s , en determinado grupo do edades y de las hu te r i t as n o - s o l t e r a s , del nisno grupo 

de edades. La (¡nica d i fe renc ia que hay en t re l as dos tasas es que en l a tasa semi-natura l introducimos muje-

res so l te ras en el denominador, l o que determina valores i n f e r i o r e s a l os de las tasas na tu ra les . 

De l as dos expresiones an ter io res tenemos, después de l as transfcrmaciones necesar ias: 

f®" » f " . s , donde Js - cS / ( rS + ) 5 x 5 x 5 x ' 5 x 5 x 5 X 5 x 

Si se t ienen las tasas naturales para obtener las seminaturales de deterrainada p o b l a c i í n , en determinado 

grupo de edades, es su f i c i en te m u l t i p l i c a r l a s tasas natura les por l as proporciones de mujeres no so l te ras 

) en l o s grupos correspondientes de edades. 

Resumiendo, l a s tasas especí f icas de fecundidad semi-natura l son las tasas que una poblaci6n dada ten-

dr ía s i no hubiera en e l l a ningfin t i p o de cont ro l neomaltusiano. 

Por o t ro lado , se puede d e f i n i r un t i p o de tasa que se puede l l a t a r tasa espec í f i ca de fecundidad de 

las no s o l t e r a s , que son las tasas do fecun idad que una poblaci f in dada tendr ía s i l as mujeres no h ic iesen 

ninglJn t i po de con t ro l maltusiano, ya que en estas tasas, todas l a s mujeres son casadas, por def in ic i iSn. 

S i llamamos ^ f ^ a estas tasas, se t i e n e : 

j-f® •> / qS I 5 sea, el iminando del denominador a l a s mujeres soKaras se obt ienen las tasas D X D X D X 
de las no s o l t e r a s . 

Se puede probar fáci lmente que: 

" ^ 5®x ' manera opcr^cfonal f á c i l de obtener las tasas de l as mujeres no s o l -

te ras : d iv id iendo las tasas de fecundidad de un grupo de edades cua lqu ie ra 'por las proporciones de mujeres 

no so l te ras (gS^) del mismo grupo (v§ase Campanario, Paulo, "AnSrica L a t i n a : l a nupc ia l i dad y l a fecundidad 

en algunos países escogidos", pSg. IC , CELAOE, 1970). 

En el próximo cap í tu lo se es tud ia rán las re lac iones ent re estas diversas tasas de fecundidad ( n a t u r a l , 

seminatural , de l as no so l te ras y l as tasas especí f icas de fecund idad) . 

t u . ítlDlCES DE CCMTROL liALTUSiAIiO Y ÍIEGHALTUSIAÜO 

1 . Ind ice de cont ro l neomaltusiano ( - 1 ) : w X 

Como ya vimos en el capí tu lo 11, 

« / ' J (¡1-1). 5 x 5 X 5 x V - . 

Se ha v i s t o también que . f ^ " es l a tasa especí f ica de fecundidad que tendr ía una población cualquiera 
J A 

s i no p rac t i ca ra ningfin t i po de con t ro l neomaltusiano. Entonces, l a re lac iSn entre ^ f y ^f®" nos da un 
5 X 5 X 
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índ ice (que v a r í a de O a l ) que nos índ ica l a proporcif in en que está l a fecuniJicad observada respecto de l a 

fecundidad semina tu ra l . Si e l índ ice se aproxima a 1, e l grupo de edades de l a población considerada no 

prac t ica el con t ro l neómaltusiano en gran esca la . Si el índ ice se aproxima a C, dicho contro l es muy a l t o . 

en esta pob lac ión . Si se l lama al índice obtenido, se t i e n e : j X 

• s'x • s'x / s C 
En l a poblac i6n de las h u t e r i t a s , por ejemplo, este índ ice os necesariamente igua l a 1, ya que las dos 

tasas que componen e l índice son l a misma, como ya se observó en el cap í tu lo I I , y esto para todos los grupos 

de edades. En l o s países de Europa, en general , como caso extremo opuesto, el índ ice t iende a O, ya que 

sabemos que en estos países el con t ro l neomaltusiano es bastante u t i l i z a d o . En una población donde no hay 

nacimientos de n iños , e l índ ice alcanza el va lo r O, ya que igual a O, en determinado grupo de D X 
edades, 

2, Ind ice de Contro l Mal tus iano (^.s ) 

" ' """ '• j X 

Se qu iere ahora un índice que nos dó l a proporción en que l a fecundidad aumentaría s i se hace abstracción 

de l a n u p c i a l i d a d . Se sabe que l o que no t ie, ;en en comfin ^ f ^ y ^ f ^ es que en l a s tasas especí f icas obser-

vadas se toma en consideración el níraero t o t a l de mujeres ( s o l t e r a s y no so l te ras ) y que en l a s tasas espe-

c í f i c a s de l a s no so l t e ras se consideran sólo l a í mujeres no so l t e ras como denominador. Se t i e n e , entonces,-

que l a r e l a c i ó n ent re l as tasas espec í f i cas observadas y l as tasas de las no so l te ras L f / r f ^ ) nos i n d i -j X o X 
car ia el peso del con t ro l (t ial tusiano. Por o t ro lado, como ya se v fó en e l capí tu lo a n t e r i o r , se t iene que 

c^ ! " / cS , de donde se concluye que el índice buscado es exactamente l a proporc ión de l as mujeres o X 3 X o X 
no so l t e ras , en cada grepo de edades. El índ ice de cont ro l maltusiano es de f i n i do , por l o tan to , de l a 

s igu ien te manera: _ 

= Ŝ x / 5̂ x 
Otras maneras de obtener los índ ices 
De l a s re lac iones ( I l - l ) y { i I - 3 ) , sacando e l fac to r comdn J , se obt iene: O X • 

5 X 5 X 5 X 5 X 

De esta r e l a c i ó n ( I l - ' t ) se deduce que l o s dos índices an te r i o res pueden ser obtenidos de dos maneras 

d i s t i n t a s , eomo s igue: 

. S'x • Sfx I • A I f ] ^ 

A • S'x ' • s í " I Üí±' 
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3. Indice que engloba a los c'os índ ices obtenidos ( - i " ] 

SI se quiere un índice que dá l a proporcii5n de l a tasa observada respecto de l a tasa de fecundidad 

na tu ra ] , d iv id imos c'f" » '^sí se obt iene un índ ice que nos ind ica l a proporciSn en que l a fecun-O X o X 
didad de un país aumentaría s í se h i c i e r a abstracciSn de l os dos t i pos de contro l (nm y m), ya que se r e l a -

cionan aquí dos t i pos de tasas opuestos: l a s tasas na tu ra les , que no están afectadas por ninguno de estos 

dos factores y l a s tasas observadas, que están afectadas por l os dos f ac to res . Al índ ice así obtenido se 

va a l lamar ¡-1^ , o sea, índice de con t ro l general ; 3 X 

S'x • s'x I (l'-'l 
Se ent iende, por consiguiente, que cuando este índice t iende a O, tanto el con t ro l maltusiano como e l 

neomaltusiano t ienden a ser niSxinos y v iceversa cuando el índ ice t iende a l . 

Se puede probar que: 

cl® " c ! • cS (11 -8 ) , ya que apl icando l as re lac iones ( ! l - 7 ) , (11-5) y (11-6) en (11 -8 ) , s? j X OX OX j— 
obt iene: 

'•S X 5 x ' X 5 X X 5 x ' 

La re l ac iSn ( I I - 8 ) , cono se v e , r e l ac i ona l os dos índ ices (mal tus iano y neomal tus i ano) con el índice 

de control genera l . 

Concluyendo esta parte del a n á l i s i s , con l os t res índ ices de f in idos hasta ahora se puede tener una idea , 

en cada grupo de edades, en cua lqu ier pob lac ión, de l a in tens idad y de l a evolución del con t ro l neomaltusiano, 

del contro l mal tusiano y de l os dos a l a vez . Para que se tenga una v i s i 5 n de in tens idad , es su f i c i en te 

ana l izar l o s índ ices en cada grupo de una pob lac i í n dada. Para tener una v i s iSn de l a evoluc iSn, es s u f i -

c iente tomar dos o más fechas de una raisma población y hacer un a n á l i s i s conparat ivo de l o s índ ices . 

Los índ ices para todas l as edades 

Ahora el problema es encontrar índ ices resínienes para todas las edades, o sea, que nos indiquen l a propor-

cif in de con t ro l mal tus iano, neomal tus iano y general , no más en términos de grupos quinquenales de edades, 

s ino índices que resuman en un sf i lo va lo r l a inc idenc ia de l o s diversos t ipos de con t ro l en todos los grupos 

de edades. El problema, entonces, es H o g a r a estos índ ices globales a p a r t i r de l o s índ ices ya obtenidos. 

En primer l u g e r , se van a d e f i n i r estos índices como l ^ , I y s . 

El c r i t e r i o más 16gico ser ía obtener l o s índices globales de t a l manera que l a r e l ac !6n (11-8) perma-

nezca vá l i da para l os mismos índ ices , o sea: 

= l ' (11 -9 ) , análoga a « • ^s^ ( I U 8 ) . 
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Por o t r o l ado , coino hay mayor fecundidad an c ie r tos grupos que en o t r os , no se puede obtener un índ ice 

global sumando los índices que se t ienen para los grupos quinquenales y d iv id iendo por el número t o t a l de 

grupos de edades. Se debe entonces, ponderar el índ ice de cada grupo quinquenal por proporciones de l as 

tasas de fecundidad en cada grupo espec í f i co correspondiente. Surge entonces el problema de d e f i n i r cuál 

d is t r ibuc i iSn r e l a t i v a de l a fecundidad u t i l i z a r : s i l a de l a s tasas de fecundidad observadas, l a de las 

semi -na tura les , l a de l a s no so l t e ras o l a de las na tu ra les . 

En pr imer l u g a r , se debe tener en cuenta que, conforme el c r i t e r i o u t i l i z a d o (o sea, con cuál proporcif in 

de l a fecundidad por edad ponderar l os í n d i c e s ) , se va a obtener un índ ice global d i s t i n t o . 

Por o t r o l ado , s i se u t i l i z a n l a s proporciones de l as ^ f " para l a obtención de se t i ene : 

X"15 x¿15 x=15 x»15 

45 45 

" 5fx i 5̂ x - TSF/T6F" x»15 x=15 

Resumiendo: - TGF / TGF" ( U - 1 0 ) 

donde TGF es l a tasa g lobal de fecundidad de l as tasas observadas y TGF'' es l a tasa global 

de fecundidad de l as tasas de fecundidad na tu ra les . 

La r e l a c i á n (11-10) nos parees 15gica e inc luso coherente con e l índ ice global para grupos especí f icos 

de edades - ^ f ^ / ^ f j ) . 

Se ent iende, entonces, que l a re l ac iSn ( ! 1 -10 ) nos da l a proporc ión en que está l a fecundidad de una 

población con respecto a l a fecundidad que e l l a tendr ía s i no se h i c i e r a ningfín t i po de contro l (medida en 

t í rminos de tasas globales de fecund idad) . 

Siguiendo e l r a c i o c i n i o , s i se a p l i c a e l mismo c r i t e r i o para l a obtención de l os o t ros índ ices , se t i e n e : 

• l - j / s ' x l s í / t x=l5 x=l5 

45 45 

x-15 ^ * ^ " x=15 ^ 

Se ve fác i lmen te que l a r e l ac i ón (11-9) no se cumple y se t i e n e : 

¡3 I s 

Pero hay un modo de que l a r e l a c i ó n (11-9) sea v á l i d a : es s u f i c i e n t e ap l i ca r a l as proporciones de 
0 X 

l as tasas de fecundidad especí f icas na tu ra les y a l a s proporciones de las tasas de l as mujeres no s o l t e -
• x ^ 

r a s . As í , espec i f icando los índices con e l f ac to r 1, se t i e n e : 
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H " S ' X ^ S ^ X I T SFJ ) — T C / / T G F " 

45 - 45 -
- I I / j ' - -

x= l5 x«15 

Ahora, l a r e l a c i S n ( l i - 9 ) se cumple: 

l l s^ - ( ! l - n ) , 0 To que es l o im'snio: 
{TGF'/TGF") (TGF/TGF') - (TEF/TGF") (11-11) 

Pero, análogaraente, s i se ap l i can a l a s proporciones de l a s tasas sent í -natura les y a . s l as 
í) X j X 

proporciones de l a s tasas na tu ra les , se obtendrá, u t i l i z a n d o el sub- fnd ice " 2 " , para d i f e r e n c i a r de (11-11) : 

x«15 x«.15 

^ 2 " ^^ 5®x ' ^GF®7T6F" (11-13) 
x=15 X"15 

También, en este caso, l a r e l a c í á n ( l í - 9 ) se cumple, o sea: 

I2Í2 - Ííi-IM 
Esta o t r a p o s i b i l i d a d , l a ( I l - H ) , t a p b i f n es v á l i d a . Se l l e g a , entonces, a l punto en que hay dos 

re lac iones que parecen formal mente l lJg icaSj pero cabe hacer no ta r que se obtuvo dos 1 y dos s que son 

d i s t i n t o s en t re s f , aunque h ecuac i ín ( U S ) áea vá l i da para l o s dos conjuntos do 1 y s , separadamente: 

I-] ^ Í2 y ^ , aunque 

l̂ .ŝ  ». y í̂ -ŝ  » I® . 

En r e a l i d a d , no hay c r i t e r i o s abso lu tos para l a e lecc ión del í nd i ce ! y del í nd i ce s . Todos l o s 

c r i t e r i o s u t i l i z a d o s t ienen su raz5n de ser y se puede optar por cua lqu ie ra , teniéndose siempre en cuenta 

que en cada c r i t e r i o que se adopta es tá i m p l í c i t a una e s t r u c t u r a de tasas de fecundidad (observadas, semi-

na tu ra les , e t c . ) . 

Se o p t í , como una de las p o s i b i l i d a d e s , por l a fo rma- (11 -12 ) . Resumiendo, se t i e n e : 

= TGF / TGF" (11-10) 

i - TGF / TGF®" ( n - 1 2 ) 

s • 
i9 

TGF®"/ TGF" (11-13) y , 

P - L I ( 1 1 - 9 ) 
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IV. AP1.1CAC10H DE LOS IliDICES A LOS PAISES ESTUDIADOS 

1. Datos básicos; 

Los datos básicos u t i l i z a d o s en el cap í tu lo proceden de t res fuentes : 

a) Las tasas especí f i cas de fecundidad dé l os países escogidos (obtenidos de "A jus te e i n te rpo lac ión de 

tasas de fecund idad" , de Guil lermo Hacciá, CELADE-Subsede, San J o s í , Costa Rica, 1970), en dos períodos 

(a l rededor de l o s años 1950 y 1960). 

b) Proporciones de mujeres s o l t e r a s (de l t rabajo " f l u p t i a l i t y i n L a t i n America" de Carmen A r r e t x ) , tam-

bién para dos períodos correspondientes al de l a s tasas de fecundidad. Hay que tener en cuenta que l os dos 

datos ( fecundidad y nupcia l idad) fueron obtenidos a travás de l o s censos demográficos de l os países estudiados 

con l os a jus tes necesar ios. 

c) Tasgs espec í f i cas de fecundidad de las mujeres h u t e r i t a s casadas (obtenidas del t raba jo a n t e r i o r -

mante c i t ado , presentado a l a Conferencia Mundial de Poblac ión, . Belgrado, 1955, de A. J . Coale) . 

2 . Ind ice de contro l general y I ^ ) 

D X 

En e l cuadro s igu ien te sé encuentran l os índices de con t ro l general (que engloban l o s índices de cont ro l 

maltusiano y neomaltusiano), para l o s grupos quinquenales de edades y los índices resúmenes. ( Ind ices de 

cont ro l general g l o b a l e s ) . Se a n a l i z a r á , entonces, el e fec to que t iene tanto el f a c t o r maltusiano como el 

f ac to r neomaltusiano en l a fecundidad, en l os países en es tud ie , en l os dos períodos considerados. 

Cuadro 1 

ItlDlCES DE CGIITROL GEÍIERAL PARA LOS GRUPOS QU lílQUEHALES DE EDADES ( J ^ ) Y PARA TODOS 
¿ X 

LüS GRUPOS Efl ALGÜHOS PAISES DE AMERICA LATINA, Eli DOS PERIODOS CONSIDERADOS 

(Fecundidad náturá l « 1 000; Var i 'ac i ín del fVidice: ent re O y 1 000),. 

País - B r a s J l Colombia Venezuela Costa Rica Panamá 
Edad J - ? Í O _ 1950 .. J 9 6 i ,1910... . .1963 _ J M „ 

15-19 125 138 158 149 083 192 . 155 182 243 234 

20-24 455 , 469 555 529 502 560 558 609 584 571 

25-29 614 566 • 661 697- 554 606 661 713 . 548 590 

30-34 606 528 476 577 485 499 570 653 412 454 
^5 -39 510 438 397 522 357 429 ^ 9 8 549 281 320 

572 540 270 342 234 270 374 446 216 189 

45-49 672 852 131 443 • 328 229 246 279 246 131 

V 455 429 416 462 367 426, 456 508 393 403 
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Aná l i s i s del suadro a n t e r i o r : 

i ) B ras i l 

Como se puede observar art e l cuadro a n t e r i o r , en este país e l coní ro l general t iende a d isminu i r con e l 

avance de l a edad. El fndice global disrainuye de 1940 a 1950 y esto s i g n i f i c a que hubo, en general , un 

aumento del con t ro l general (nm y ra). Esto se comprueba en l a p r á c t i c a , yá que se sabe que l a fecundidad 

disrainuyfi en e l período considerado. El aumento del cont ro l g lobal (que inc luye nm y m), o sea, l a disminución 

del índice de cont ro l g loba l , se debe pr inc ipa lmente a un aumento del control en dos grupos de edades: 25-29 

y 30-34 años, en l os que l a fecundidad es a l t a . En compensación, hubo una disminuciSn del contro l en l o s 

grupos 15-19 y ^ - 2 5 años, pero muy pequeña. 

i i ) Colombia 

En este país hubo un aumento del í nd i ce de cont ro l g l o b a l ; esto s i g n i f i c a que en e l período considerado 

hubo una disminucíSn del cont ro l g l o b a l , l o que provecí un aumento en l a fecundidad. La disrainuci ín del 

contro l g lobal en el pafs , en el per íodo, se debi6 a una disminución del cont ro l a p a r t i r de l os grupos de 

25-29 años en ade lante , ya que l o c o n t r a r i o 0 ' :u r r i6 con l os dos primeros grupos de edades. 

i i i ) Venezuela y Costa Rica 

En estos países hubo una disiainuci i ín del cont ro l general en todos los grupo de edades, l o que provocó 

un aumento de l a fecundidad y , consecuentemente, en l a fecundidad en general . 

i v ) PanamS 

Hubo un pequeño auraento del con t ro l en l os dos primeros grupos. Lo con t ra r io pas5 en los grupos s igu ien -

tes hasta el grupo 35-39 años. En l o s dos d i timos grupos e x i s t i ó una disminución del c o n t r o l , ya que e l 

índ ice general aunieutó. 

-v) Observaciones generales; 
^ 

Siempre que el índ ice global aumenta en determinado grupo de edades corresponde una {disminución de l a 

fecundidad en e l mismo grupo> (VÓase e l anexo l U ) . 

De una manera general , se puede dec i r que el aumento que hubo en la fecundidad de cuatro de los países 

analizados (Colombia, Costa Rica, Panamá y Venezuela), se debió fundamentalmente a l a disminución del cont ro l 

analizado en l o s grupos 20-25, 25-29 y 30-34 años, que son l os grupos que más peso t ienen en l a fecundidad 

g loba l . 

Tambión se debe notar que a un ciayor con t ro l general corresponde un menor l® y , consecuentemente, una 

menor fecundidad, y v iceversa. Lo mismo ocurre con l os grupos quinquenales. 
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En l o s países anal izados, l a fecundidad observada es a l rededor del W por c iento (1^ « 0 , « 0 ) de l a 

fecundidad n a t u r a l , o sea, l a fecundidad podría haber aumentado en un 55 por c iento o más, hasta alcanzar 

l a de l as h u t e r i t a s casadas. 

Con l a sola excepci ín del B r a s i l (en los dos períodos estudiados) todos los países analizados aumentan 

su cont ro l conforme se va avanzando en l a edad y esto, evidentemente, debido al cont ro l neomaltusiano, porque 

se sabe que el con t ro l maltusiano disminuye con l a edad, ( l a s proporciones de no so l t e ras aumentan conforme 

se avanza en t l rm inos de edad). Los grupos en que el con t ro l es menor son, en genera l , l o s grupos 20-25 y 

25-29 años. El grupo 15-19 años t iene un a l t o contro l en todos l o s países y es to , evidentemente, a causa 

del a l t o con t ro l maltusiano (pequeña proporci f in de no s o l t e r a s ) en este mismo grupo, 

3 . ÁnS l i s i s de l os írtdices de con t ro l maltusiano (gS^ y s) • 

En el cuadro s igu ien te se encuentran l os índices de con t ro l maltusiano (proporc iones de mujeres no s o l -

te ras) por grupos de edades y l o s índ i ces generales de con t ro l mal tus iano, de los países analizados en los 

períodos considerados: 

País B r a s i l Colombia Venezuela Costa Rica Panamá 
Año 1940 1950 1951 1964 1950 1961 1950 1963 1950 1960 
Edad 

15-19 143 149 164 158 213 230 155 182 244 234 

519 526 663 533 532 586 558 609 597 577 

'25-29 711 723 676 722 667 739 695 752 751 742 

SO-Síf 781 799 736 788 704 780 776 813 790 ' 804 

35-39 815 834 ; 762 813 . 715 784 804 833 797 816 

W - U - 830 848 765 815 732 785 813 837 812 836 

8W 866 776 815 764 786 815 840 812 837 

s 582 594 5 64 ^ 588 557 . 606 585 612 6 3 ^ 

En todos l o s países los índices aumentan, o sea, el con t ro l maltusiano disminuye conforme se avanza en 

t l rminos de edad. Esto es l ó g i c o , ya que l a s proporciones de l a s mujeres no so l te ras aumentan conforme aumen-

ta l a edad. 

Con r e l a c i ó n a l as d i fe renc ias en l os dos períodos, hubo, con l a sola excepción de Panamá, un aumento 

del índ ice genera l , o sea, el f ac to r maltusiano pas5 a tener menor peso en el c o n t r o l , . El caso de Panamá 

se debe a que en l o s t res primeros grupos, en el período considerado, el índice disminuyá, provocando una 

disminuciSn en e l índ ice general . 
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Los índ ices de contro l inaltusiano pueden ser considerados bajos on los patsos ana l izados, a pesar dol 

aunento que hubo en e l perfodo estudiado: en las cap i ta les de l o s pafses anal izados, 1cs proporciones da 

no so l te ras son más a l tas en todos los grupos que en l o s propios países ( c o n f e r i r con datos de Pecfal-U-

196MELA0E). Se espera entonces, que e l f a c t o r maltusiano tenga un efecto p o s i t i v o (en el sent ido de f a c i -

l i t a r un aumento) en l a fecundidad, en l os prSxitoos años,- (a p a r t i r del año 1C6C y en el B r a s i l a p a r t i r 

del año 195C), ya que l a tendencia general es que en un país l a nupc ia l idad t ienda a l os patrones urbanos. 

k . Ind ices de contro l neomaltusiano ( . 1 y 1) 
D X 

En el cuadro s igu ien te se encuentran l o s índices de con t ro l neomaltusiano para l o s pafses analizados 

en los dos períodos considerados, para los grupos quinquenales y para el t o t a l de los grupos ( índ ices ger^ 

ne ra les ) . 

M s 
Ano 
Edad 

B r a s i l 
194C 1950 

omy a 
1 9 5 T " Í 9 W 

Venezuela 
1950" 1961 

Costa Rica 
1950 1963 1950 

Panamá _ 
" " 1 9 5 0 

15-19 871 928 963 942 388 833 1,00 1,00 994 1,00 

898 893 1,00 993 942 957 1,00 liOO 979 991 

25-29 863 782 979 967 830 819 951 947 729 796 

30-3A 777 661 647 733 689 639 735 885 488 565 

35-39 625 525 521 642 500 547 620 660 352 393 

690 638 353 422 319 345 461 532 267 226 

45-A-9 788 981 170 540 426 292 300 333 300 157 

l 781 722 738 . 786 V. ... 659 , 744 780 731 621 653 

En este cuadro se nota, 

/ ^ • 

en primer l u g a r , que hay,'^ de una manera general, una tendencia al ; 

cont ro l neomaltusiano conforme so avanza en edad. Solamente en e l caso del B ras i l hay un aumento r e l a t i v a -

mente grande del índ ice (en los dos per íodos) , en los dos (J l t inos grupos de edades. Esto se puede deber a 

una sobre esí in!aci6n en las tasas de fecundidad especí f icas en estos grupos o, también, a una subestimación 

en l a proporción de l as no so l te ras (que a fec ta e l denominador del í n d i c e ) . 

Además, en Venezuela, en 1950, hay un índ ice muy bajo para el primer grupo de edades (0,388) que contras-

t a con los correspondientes para l os o t ros países y con el de Venezuela en 1961 ( s « 0 , 8 3 3 ) . Esto puede 
J X 

ser a causa de una sobreestimación de- las proporciones de no so l t e ras a una subestimación de las tasas de 

fecundidad especí f icas. , en este grupo, o a ambos motivos. 
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Otro probloma que se observa es que en algunos países (Colombia, 1951; Costa R ica, 1950 y 1953 y Panamá, 

1960), en algunos grupos de edades, l a tasa 'de fecundidad observada es mayor que las tasas se ia i -natura les. 

El índ ice de con t ro l neomaltusiano, entonces, sobrepasó a 1 ,00 , l o que l l e v f i a que se de f i n ie ran estos índices 

cono iguales a 1 , 0 0 , Si se admite que l as tasas de fecundidad observadas no están sobrestiniadas, se conc lu i -

r í a que l as proporciones de no s o l t e r a s están subestimadas (porque afectan el denominador de l a re lac ión que 

nos da el í n d i c e ) , l o que nos parece más l ó g i c o . En e l Anexo ( se ana l i za rá este problema tnás detal ladamente. 

Con r e l a c i ó n a l a s transformaciones ocurr idas en el período anal izado,-se puede ver que hubo una dismi-

nución del con t ro l neomaltusiano en l o s países (aumento del índ ice genera l ) , excepto en el B r a s i l . 

Los índ ices generales están al rededor del 0,700, o sea, l a fecundidad en los países de Amórica La t ina 

es un 30 por c ien to más ba ja , apenas,que l a fecundidad que tendr ían l a s hu te r i tas casadas con los patrones 

de nupc ia l idad de l o s países de Amórica L a t i n a ( fecundidad s e m i - n a t u r a l ) . 

V, COflCLUSiOriES GENERALES 

Se ha v i s t o en e l capí tu lo I I I que se pt¡3den d e f i n i r índ ices que midan el peso que t iene cada uno de 

l o s fac tores que i n f l u y e n en e l con t ro l de l a fecundidad (nm y m), en cada grupo de edades y , tambión, í n d i -

ces resumen de estos fac to res , en una fecha f i j a d a . 

Los índ ices obtenidos en el c a p í t u l o c i tado pueden ser re lacionados entre s ' , juntamente con un índice 

general , que mide l a i n f l u e n c i a de l o s dos fac tores al inismo t iempo. 

Al a p l i c a r l a metodología conceptuada en este cap í tu lo , en l os países anal izados, se l l e g ó a l a conclusión 

general de que ambos fac tores (nm y m) t ienen un peso importante en l a l i m i t a c i ó n de l a fecundidad observada, 

siendo que el f a c t o r maltusiano t iene un peso mayor en l a l i m i t a c i ó n de l a misma que el f ac to r neorr.altusiano. 

Además, se ha v i s t o que el índice que mide l os dos factores al mismo tiempo (1^) t iene un va lo r de aproxima-

damente 0 , ^ , ^ 1 0 que s i g n i f i c a que l a fecundidad en l os países analizados es un 55 por c ien to más baja de 

l o que se r ía pos ib le alcanzar ( fecund idad n a t u r a l ) . 

1 / Valor medio aproximado de l os índ ices de los cinco países. 



AfíEXO ! 

!',ET3D0 DE CORRZCCIOi! DE LAS PRCPCRCICÜES DE ilUJERES ilO SOLTERAS 

Sa sabe que l a s tasas de fecundidad especí f i cas obtenidas de l os censos por el método de l l o r t a ra j que 

fueron u t i l i z a d a s en este t raba jo , son subestimadas, muy probablemente: l a fecundidad en estos países perma" 

neciS constante, o, inc luso , au!iient6 en l a s (¡It i inas décadas; s i hay una evidencia de que l a s laujeres más 

v i e j as declaren un nfimero menor de h i j o s de l o s que tuv ie ron en rea l i dad , evidentemente l a s tasas especí f icas 

están subestimadas. Es c laro que hay que anal iz 'ar caso por caso. Este fenSmeno no ha pasado en Argent ina, 

para c i t a r un so lo ejemplo en América L a t i n a . 

Por o t ro l ado , se sabe que e l índ ice de cont ro l neoraaltusiano es dado por l a r e l a c i ó n : 

Cuando - f es mayor que el denominado-, e l índice es mayor que 1,0C y se l l e g a a una s i t uac ión t a l que 
J X 

l a fecundidad observada de determinado grupo es mayor que l a fecundidad semi-natural (de las hu te r i t as con l a 

nupcia l idad observada, de determinado p a í s ) . Si se admite que esto es muy improbable, ya que l as tasas de 

l as h u t e r i t a s son l a s c l s a l i a s observadas, on p rec is ión c i e n t í f i c a y,adei!iás,que las tasas espec í f i cas de fecun-

didad están probablemente subestimadas, se p-.iede af i rmar que l a s proporciones de l as no so l t e ras (^s ) están 

subestimadas cuando el índice sobrepasa a 1 ,00 . Si se considera, entonces, el índ ice igua l a 1,00, que O X 
es el máximo pos ib l e , se tendrá, en ( 1 ) : 

g ida, aíniina, donde: 

1,00 « r f / r f " rS^ , dottde j.s'^ es l a proporción de l as no so l te ras co r re -O X i? X s) X s} X 

- ,f I / (2). 5 X 5 X 5 X ^ ' 

Cuando encontramos un índice mayor que uno, se l o igualamos a 1,00 y , aplicando l a fórmula ( 2 ) , se obt iene 

una proporción de no so l te ras mínima razonab le , cor reg ida. 

Tambiln se pueden cor reg i r l as proporciones de no so l t e ras cuando e l í nd i ce , en comparación con ot ros 

en las edades (grupos) próximos, está muy d i s t i n t o y no sigue un orden l ó g i c o . Ahí se puede, a rb i t ra r ia fne í i te , 

(gráf icamente, por ejemplo) co r reg i r e l índ ice (de (.1 para ¡-l'^) y a p a r t i r del índ ice corregido ( r l * ^ ) , a p l i -0 X o X i) X 
car l a fórmula (1 ) y sacar l a nueva p roporc ión . Así se t e n d r í a : 

• s'x I A 
Claro que para l a ap l i cac ión de l a fórmula (3) es necesar io un a n á l i s i s de l as para ver s i no es 

J X 
posib le que están sobrestimadas o subestiraadas, ssgfin el caso. 

En el cap í tu lo a n t e r i o r , al exaainar el cuadro de l o s índ ices de contro l mal tus iano, l as proporciones de 

mujeres no so l t e ras del raisnio están cor reg idas con e l mótodo dado por l a re lac ión ( 2 ) . Se puede tener una 

idea de las correcc iones, con el cuadro que se presenta a con t inuac ión , donde están l a s proporciones obtenidas 

en el t raba jo de Carmen A r re t x , y las nuevas proporciones, ya cor reg idas : 
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i ) grupo 15-19 años 

País Costa Rica Costa Rica Panamá 

Año 1950 1963 1950 

0,149 0,163 0,216 

5 X 0,155 0,182 0,234 

i i ) grupo 20-24 años: 

País Costa Rica Colomb.ia Panamá 

Año 1950 1963 1951 

S^x 
0,506 0,550 0,511 

5 X 0,558 0,609 0,663 

Litni ' iaciones del mStodo 

a) S1.se considera que l as tasas de fec jnd idad observadas están subestimadas, el inStodo es v á l i d o . 

Pero s i sucedo l o c o n t r a r í e , ! a fecundidad también está afectando al índice en e l mismo sent ido que las pro-

porciones de no s o l t e r a s ; en este caso no se puede deci r cuál de l o s dos factore: ; a fec ta a l mismo (a l í n d i c e ) : 

s i Tas tasaü espec í f i cas de fecundidad sobrestiinadas o l as proporciones de no so l t e ras subestimadas. 

b) Puede suceder el caso en que realmente (aunque esto sea improbable)en una población las tasas de 

fecundidad observadas sean mayores que las tasas seta l -natura les . Si esto ocurre , el método no es vá l i do , 

evidentemente, ya que uno de l os supuestos del mismo es que l a s tasas de fecundidad observadas nunca deben 

sobrepasar l a s tasas seta l -natura les, en un misnio país y en un tnisnio grupo de edades. 

c) Las tasas de fecundidad espec í f i cas de las h u t e r i t a s en el grupo 15-19 años fueron escogidas a r b i -

t ra r iamente . b . Henry (1961) nos da l a tasa de 0,700, pero por l o s motivos expuestos en el capí tu lo V I , l a 

consideramos igua l a 0,550 ( tamb i ln a r b i t r a r l a ) . En este sen t ido ser ía necesario encon t ra r , s i es pos ib le , 

el va lo r de l a tasa "na tu ra l " no a r b i t r a r i a en este grupo. Deba hacerse no ta r , s i n embargo, que aún ap l i cán -

dose una tasa na tura l de 0,700 en l o s países anal izadosj para el cá lcu lo de las tasas semi-natura les, e l 

índ ice de con t ro l neomaltusiano con t inuar ía siendo mayor que 1 ,00 , en todos los casos analizados en el cuadro 

a n t e r i o r ; esto no i n v a l i d a el método, naturalmente. Apenas l o torna más r e l a t i v o , menos seguro. 
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;.:!Exo II 
.CS ÍÜDICES PROPUESTOS POR A. J . COALE 

Coale (1955) propone, con los mismos ob je t ivos de este t r aba jo , índices que señalen l os dos t ipos de 

control pract icados por una poblaciSn dada, es dec i r , el cont ro l nal tusiano y el contro l neomaltusiano de 

l a fecundidad. 

Las d i fe renc ias básicas de las proposiciones de dicho autor y de este t rabajo pueden ser resumidas, 

básicamente en dos fac to res : 

a) Coale propone índices que miden el efecto de los dos f ac to res , no respecto a l a fecundidad d i rec -

tamente, sin'o respecto al nacimiento de niños en una población, mientras que en este t raba jo se miden los 

mismos a p a r t i r de tasas específ icas de fecundidad y tasas globales de fecundidad. 

b) Los índices de Coale son siempre g'iobales en el sent ido de que son índices que ciden el efecto de 

los dos fac tores en todos los grupos de edades reproduct ivas (de l as mujeres). En cambio, en este t raba jo , 

se proponen índices que miden los efectos de los dos factores en los grupos quinquenales de edades, l o que-

puede f a c i l i t a r e l aná l i s i s de l a evoluciSn a los dos factores con más de ta l l e , jun to con los índices g lo -

bales que también son propuestos aquí . 
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ANEXO l i t 

ALGUNOS DATOS DE INTERES 

Tabla 1 

TASAS DE FECUflDlOAO POR GRUPOS QUIHQUCNALES DE EDADES (POR HÍL) Y TASAS GLOBALES OE 
FECUNDIDAD, B l LOS PAISES ESCOGIOOS Y Efl PECFAL-URBAflO a/ 

País 
Grupo B r a s i l Col ombia Venezuela Costa Rica Panamá 

de edades Tota l R.Jan, Tota l Doqotá Total Car . Total S . J . Total Pan. 
- 1940 1950 1960 1964 1951 1964 1964 1950 1961 1964 1950 1963 1964 1950 1960 T964 

15-19 81 •90 75 64 103 97 99 54 125 117 101 118 86 158 152 110 
20-2't 256 258 250 193 305 231 242 276 308 229 307 335 226 321 314 250 
25-29 308 204 270 120 332 350 261 278 304 231 332 358 235 275 296 279 
30-34 271 236 235 129 213 258 222 217 223 190 255 292 182 184 203 135 
35-39 207 178 165 54 161 212 ¡53 145 174 114 202 223 131 114 130 71 

127 120 92 27 60 76 57 52 60 40 83 99 50 48 42 28 
45-49 41 52 30 5 8 27 16 20 14 8 15 17 11 15 8 1 

T.G.F. 6,5 6,1 5 ,6 3,4- 5,9 6,6 5,3 5,2 6,0 4,7 6,5 7,2 " 4 7 6 " 5 ,6 5 ,7 

a/, i ) Censos: Guinerrno I lacciS, A jus te e In te rpo lac ión de tasas de fecundidad por edad, CELADE, (Sub-Sede), 
San J o s í , Costa Rica, 1970. . 

i i ) PECFAL-U: Haría Helena Henrique?, La laovi l idad soc ia l y l a fecundidad en Río de Jane i ro . CELADE, 1957. 

Tabla I I 

PROPORCIOÜES DE MUJERES tíO SOLTERAS, POR GRUPOS QUIHQUENALES DE EDADES, EU CiüCO PAISES 
SELECCIOHADOS Y EM SUS RESPECTIVAS CAPITALES (POR t l IL) 

P a ' i s 
Grupo B ras i l Colombia Costa Rica Venezuela Panamá 

de edades Tota l R.Jan. Tota l Boqotá Total S J o s á Total Car . Tota l Pan. 
1940 1950 "1964 1951 1964 1964 1950 1963 1954 1950 1961 1964 1950 1960 1964 

15-19 143 149 ~ 1 0 3 ' 154" ísT 1 7 3 ' 149 163 131 211' 230 210 244 216 151 
20-24 519 526 470 511 533 577 506 550 517 532 586 616 597 577 593 
25-29 711 723 817 676 • 722 822 • 695 752 741 667 739 873 751 742 858 
30-34 701 799 874 736 788 897 776 813 825 704 785 939 790 804 906 
35-39 815 834 829 762 813 315 804 833 858 715 786 939 797 816 940 
40-44 830 848 945 765 815 922 813 837 863 732 761 944 812 836 947 
45-49 849 866 950 776 814 926 815 840 870 764 781 945 810 837 950 

Fu6-nto.s: i ) 
1 i ) 

Datos de los países: Carmen A r r e t x , H u p t i a l i t y i n L a t i n Arnerica 
Datos de- las c a p i t a l e s : PECFAL-urbano, Fecundidad, reproducción y nupc ia l i dad , e j e r c i c i o tl°16 
de Zulma Camisa, CELADE, 1970. 
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